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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO E EXTRATIVISMO VEGETAL COM A 
ETNIA CHIQUITANA, FRONTEIRA BRASIL/BOLÍVIA: 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS

CAPÍTULO 7

Denildo da Silva Costa 
Unemat

Vila Bela da Santíssima Trindade - MT 

RESUMO: A etnia Chiquitana é compartida no 
espaço de fronteira política territorial de Brasil 
e Bolívia, suas aldeias e comunidades estão 
no departamento de Santa Cruz (Bolívia) e 
estados de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. Este trabalho ocorreu nos anos de 2015 a 
2017, na comunidade San Nícolas del Cerrito, 
San Ignácio de Velasco, Bolívia, faixa de 
fronteira com o Brasil, investigou-se as práticas 
extrativista com vegetais: os conhecimentos 
à educação tradicional e os desafios de 
manutenção na atualidade. Foram coletados 
os dados a partir de observação participante 
e entrevistas semiestruturadas. A partir desta 
pesquisa foi possível compreender que realizam 
o extrativismo constituindo patrimônio ecológico 
cultural da etnia. A comunidade está localizada 
no bioma cerrado, as práticas extrativistas 
são orientadas por fatores cosmológicos, 
biológicos e ambientais na região. Atualmente 
as práticas culturais presentes de extrativismo 
e enfrentam desafios para sua continuidade, 
pois algumas práticas estão consequentemente 
abandonadas, em virtude de fatores em 
potencial como: a economia regional, novos 
costumes e a educação das gerações novas. 

Dos modos de transmissão cultural nas 
sociedades humanas (Hewlett e Cavalli-Sforza, 
1986), define para os atuais extrativistas que 
aprenderam nas formas: Vertical ou pai-para-
filho e Muitos-para-um (anciãos ensinando os 
membros mais jovens), porém hoje o modo 
Um-para-muitos (predominante hoje: escolas, 
mídia, livros). Compreendemos que esses 
fenômenos alteram as relações enquanto grupo 
étnico e desencadeiam processos como êxodo, 
opressão financeira e alterando o conhecimento 
cultural, onde a escola contribui como alheia ao 
processo libertador, materializando ao processo 
opressor.
PALAVRAS-CHAVE: Chiquitano; 
Conhecimento tradicional; Educação; Desafios.

EDUCATION AND PLANT EXTRACTIVISM 

WITH THE CHIQUITANA ETHNIC GROUP, 

BRAZIL / BOLIVIA BORDER: CHALLENGES 

AND PERSPECTIVES

ABSTRACT: The Chiquitana ethnic group is 
shared in the border territory territory of Brazil 
and Bolivia, its villages and communities are 
in the department of Santa Cruz (Bolivia) and 
states of Mato Grosso and Mato Grosso do Sul. 
This work occurred in the years 2015 to 2017, 
in the community of San Nícolas del Cerrito, 
San Ignacio de Velasco, Bolivia, border area 
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with Brazil, we investigated extractivist practices with vegetables: the knowledge of 
traditional education and the current maintenance challenges. Data were collected 
from participant observation and semi-structured interviews. Based on this research, 
it was possible to understand that they perform the extractivism constituting cultural 
heritage of the ethnic group. The community is located in the cerrado biome, the 
extractive practices are oriented by cosmological, biological and environmental 
factors in the region. Currently the cultural practices present in extractivism and face 
challenges for its continuity, because some practices are consequently abandoned due 
to potential factors such as: regional economy, new customs and the education of the 
new generations. From the modes of cultural transmission in human societies (Hewlett 
and Cavalli-Sforza, 1986), he defines for current extractivists who have learned in the 
forms: Vertical or parent-to-child and Many-to-one (elders teaching younger members) 
but today the One-to-Many mode (predominant today: schools, media, books). We 
understand that these phenomena alter relationships as an ethnic group and trigger 
processes such as exodus, financial oppression and altering cultural knowledge, where 
the school contributes as alien to the liberating process, materializing the oppressive 
process.
KEYWORDS: Chiquitano; Traditional knowledge; Education; Challenges.

INTRODUÇÃO

Costa (2006) define o nome genérico para a etnia que representa um amálgama, 
ou seja, dezenas de povos e culturas unificados nas missões Jesuítas de Chiquitos 
no final do século XVII e XVIII, centro da América do Sul. A constituição do povo 
Chiquitano é fruto de quase um século de relações Interétnicas nessas reduções 
religiosas, que constitui culturalmente na atualidade compartidos pela fronteira política 
territorial de Brasil e Bolívia. Suas aldeias e comunidades estão no departamento de 
Santa Cruz (Bolívia) e estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Puhl, 2011).

A relação homem-natureza é uma das práticas mais antigas no que se refere ao 
manejo vegetal, podem-se subtrair diversos produtos madeireiros e não madeireiros, 
de acordo com as espécies disponíveis em cada região. Homma (1993) classifica o 
extrativismo em duas categorias: o predatório (o vegetal é aniquilado pela ação da 
extração) e o não predatório (a integridade do vegetal mantém pela regeneração).

Para comunidades tradicionais, o extrativismo é uma prática que enfrenta 
muitos desafios e resistências, por isso Castro (1997) considera-as esses espaços 
como produtores de saberes e detentores das formas de manejo, essenciais à 
preservação da biodiversidade.

O objetivo deste estudo foi verificar as formas de apropriações de manejo 
extrativista, destacando o conhecimento da etnia Chiquitana acerca das práticas e a 
relação educação na comunidade San Nícolas del Cerrito, San Ignácio de Velasco, 
Bolívia.
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MATERIAIS E METODOS

Pesquisa realizada entre 2015 a 2017 na Chiquitania, uma região de vegetação 
peculiar distribuída no oriente de Bolívia e zonas adjacentes do centro ocidental 
do Brasil, formação de vegetação Cerrado (Navarro, 2001), alternando segundo as 
topografi as e os solos, apresentando diferentes tipos de bosques de acordo com 
a drenagem. A comunidade pesquisada foi San Nícolas del Cerrito (fi gura 01), que 
sofre infl uências da Laguna Marfi l e de seus afl uentes, que está ligada à macro bacia 
Amazônica e sub bacia do Guaporé (SALAZAR, 2010).  

Foram realizados estudos de gabinete com bibliografi as especifi cas sobre a 
pesquisa e trabalho de campo (MALINOWSKI, 1978), este último para coleta de 
dados com base observação participante direta, convivendo com a comunidade 
(GEERTZ, 1989 e WHYTE, 2005). Com auxilio de caderno de campo e entrevistas 
semiestruturadas (BERNARD, 2006) impetramos uma parte introdutória referente aos 
conhecimentos pessoais dos informantes e outra relacionada ao uso de palmeiras 
na região. A metodologia de questionário semiestruturado oportuniza a liberdade 
para o informante dialogar em todos os aspectos requeridos, os usos citados foram 
categorizados por espécies e respectivas classes de usos da parte vegetal. 

Nas escolhas dos informantes, utilizou-se a metodologia Bola de neve (Snow 
ball) (BAILEY, 1994; ALBUQUERQUE et al. 2008), identifi cando especialistas na arte 
do extrativismo nomeados pelos membros da própria comunidade, que passou a ser 
informante-chave para identifi cação de outros extrativistas, confi gurando uma rede 
de informantes interligados pelas práticas e pelos conhecimentos. No total, nove 
pessoas foram entrevistadas contribuindo com seus conhecimentos específi cos; 
alguns momentos de coletas foram acompanhados junto ao bosque. A análise dos 
dados foi organizada de forma qualitativa, a partir de amostragens individuais para 
dados culturais coletivos (BERNARD, 2006).

Figura 01 – Mapa de Localização da comunidade pesquisada: San Nícolas del Cerrito - Bolívia.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Whyte (2013), a partir que o processo globalizante se consolida, 
ocorrem mudanças em passos acelerados, a herança biocultural da humanidade 
codificada em línguas indígenas, práticas de manejo de recursos naturais, tecnologias 
e expressões artísticas são cada vez mais ameaçadas, com deslocamentos territoriais 
e invasões, urbanizações, mudanças climática e outros fatores de desenvolvimento 
não autóctone.

A história da comunidade de San Nícolas del Cerrito iniciou na década de 
1970, com processo de migração de outras comunidades da região,  atualmente é 
composta por trinta e duas famílias, possuindo uma estrutura autóctone de herança 
missionária cristã. A comunidade é desprovida de energia elétrica, água encanada e 
saneamento básico.

Os Chiquitano enquanto grupo indígena possui uma produção agrícola 
orientado pelo autoconsumo, articulando uma contenção que combina: agricultura, 
caça, pesca e coletas. Balza (2001) define a etnia Chiquitana como Selvícolas, 
ou seja, que praticam a agroecologia, com o advento do processo colonizador e 
posterior com políticas nacional, foram classificados como campesino (denominação 
a população de camponeses, produtores rurais) e seus territórios foram fragmentados 
em pequenas áreas. 

O extrativismo vegetal é realizado sem fins comercial, com diferentes utilidades: 
alimentação, construções diversas, medicinais, rituais e utensílios domésticos.  Entre 
as espécies destacam-se as Palmeiras com prática predatória em duas espécies: 
Babaçu (Attalea speciosa) e Bocaiuva (Acrocomia aculeata) para obtenção de 
palmito. Para a confecção de jasaiés (cestos cargueiros diversos) não é predatória, 
pois se subtrai Meristema apical (brotos) que logo regenera. 

Balza (2001) classifica a tradição material cultural Chiquitana como campestre 
seminômade, adaptações ao bioma cerrado com confecção de objetos portáteis 
e descartáveis para mobilidade sazonal. Em toda comunidade são evidenciadas 
palmeiras com pecíolos cortados em processo de regeneração. 

As práticas extrativistas com palmeiras não se restringem a gêneros (homens 
e mulheres o praticam, diferenciando os trabalhos mais exaustivos encarregados à 
atividade masculina), são realizadas respeitando aos ciclos lunares, ciclos climáticos 
das estações e as fases biológicas dos vegetais. Como relatam dois entrevistados:

“Cortamos as palhas no bosque na fase de lua cheia, é o momento que tem maior 
durabilidade contra os bichinhos e resiste mais tempo” (A. O, 65 anos).

“A melhor época para trabalhar com as palhas é depois de Agosto, com tempo 
seco, sem chuva, resiste mais tempo o trabalho feito” (L. R, 60 anos).

Para melhor compreender essa relação ecológica, Leff (2000) define:

A percepção global do ambiente tem um papel fundamental nos sistemas 
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gnosiológico das sociedades tradicionais. A concepção do mundo comunidade 
integra o seu saber mítico e o seu comportamento ritual as suas práticas produtoras: 
o saber dos processos geofísicos (mudanças de estações, fases lunares e ciclos 
biogeoquímicos, ecológicos e hidrológicos, associam-se ao conhecimento dos 
diferentes tipos de solos, permitindo utilizar os espaços ecológicos de maneira 
complementar, gerando estratégias de uso múltiplo e integrado dos recursos 
bióticos. A natureza converte-se, assim num patrimônio cultural e num recurso 
econômico (LEFF, 2000, p. 129-130). 

Para as coletas, são utilizados espaços territoriais da comunidade e fora, em 
áreas particulares de fazendas. O que Balza (2001) assinala diferenças entre terra 
e território, o espaço da área da comunidade corresponde a terra demarcada pelo 
estado, mas não correspondendo ao território tradicional. Quando o recurso está fora 
do ambiente dos Chiquitano é necessária permissão para coleta, que geralmente 
é concedida pelos fazendeiros em virtude dos laços de amizade, compadrio ou 
relações trabalhistas.

Para Urioste (1992) a reforma agrária Boliviana somente compeliu aos 
indígenas a possibilidade de reconhecer os espaços baixo uma lógica agrária e nunca 
considerando suas outras formas de uso do espaço e muito menos tomando em 
conta seu caráter cultural com identidade própria, diferente da identidade nacional.

Alguns trabalhos envolvem rituais de coletividade enquanto grupo social, por 
exemplo, construir moradias. A primeira etapa consiste em construir toda a estrutura 
de sustentação para depois cobri-la com as palhas, que são colhidas no bosque 
em períodos alternados (evitando calor intenso), por isso o melhor momento para 
trabalhar na coleta é durante o período matutino e final da tarde. Depois de colhidas, 
são amontoadas em volumes para depois serem transportadas de alguma maneira: 
força humana, tração animal ou motorizada, para trabalho coletivo na confecção de 
coberturas de moradias.

A educação familiar e escolar são os fatores determinantes, pois os 
ensinamentos empíricos e as técnicas de manejo não são vinculados às novas 
gerações. A ruptura com o saber local aborta a continuidade dos valores tradicionais 
e culturais de conhecimento sobre o manejo extrativista.

Nas palavras de Homma (1993), o extrativismo vegetal está fadado ao 
desaparecimento, por conta dos fatores econômicos de mercado. Em virtude da 
globalização, muitos produtos são incorporados ou até substituídos, tanto que, na 
comunidade ouvimos o seguinte relato:

“Não se faz mais cestos de palmeiras, compra-se bolsa pronta” (J. C. O, 52 anos).

Martins (1997) define como momento de ruptura dos vínculos entre pais 
e filhos, início de uma nova unidade familiar ou busca de novas alternativas de 
vida, representa intensa interferência pela necessidade de dinheiro para suprir ao 
consumismo. As Migrações são fomentadas com a crença de estarem com ganho 
financeiro adicional temporariamente, porém os ciclos culturais são alterados, os 
elos de ensino e educação tradicional desprendem.
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Esse ritmo etnográfico fragmentado pelas práticas econômicas abrolha 
questões sobre o papel da escola na comunidade enquanto instituição de educação 
e transformações, instrumento alheio ou coadjuvante das realidades, conecta 
consonância para liberdade ou mera reprodutora do sistema. 

Nas palavras de Ives, Barros e Nakayama (2015), o saber e a história dos 
mais velhos não é apenas correr atrás das lembranças e experiências de uma vida, 
mas um patrimônio cultural que, se não for reconhecido e valorado, vai se perder 
irremediavelmente no tempo e no espaço. 

No que diz respeito à educação, um senhor que pratica extrativismo reflete 
sobre o papel da família, os valores e os conhecimentos que foram transmitidos por 
gerações. Vejamos alguns dois depoimentos sobre as novas gerações e o tratamento: 

“Meu filho de 9 anos fora da escola me acompanha no campo na lida, já sabe laçar 
bem, montar em cavalo, assentar porteira” (Sr. A. M. G, 40 anos).

“Aprendi com meus pais, eles ensinavam a fazer, coletar no bosque, trabalhar 
roça, tudo! Hoje os pais não ensinam, eles trabalham em fazendas com patrão, 
não tem tempo para ensinar seus filhos, que não sabem, não aprendem e não tem 
nada a ensinar adiante” (A. O, 65 anos).

A assimilação é algo importante na vida educacional, ou seja, as crianças 
crescem no meio social, cujas práticas norteiam sua vida de aprendizagem por 
intermédio da interação. Assim as atividades íntimas da família e participações de 
crianças e jovens em rituais transmitem sentimentos e contato de relacionamento 
com a vida cultural (PARK; BURGESS, 1921).

Muitos diante do sistema não percebem que o capital transformou e transforma 
a vida deles, as crianças já nascem para o trabalho nas fazendas. Reproduzindo 
vícios e círculos somente para servir o trabalho assalariado que impõe cadência 
regional, até chegar à escola.

É comum fazendeiros mimosear as unidades escolares da região, inclusive 
a escola da comunidade com ações caridosas, situação às vezes superior ao 
atendimento pelo estado na esfera governamental de assistência. Criando uma 
ideologia de fomento e dependência aos laços de servidão, nas palavras de Foucault 
(1987) dominação por parte da classe dominante, materializado pelo estado e 
fazendeiros.

Em todas as entrevistas com os extrativistas, foi trazida a lembrança da 
aprendizagem enquanto eram jovens, passada pelos pais ou com pessoas familiares 
próximas, sustentando a importância da educação tradicional e dos valores culturais 
repassados entre as gerações.

A transmissão cultural é definida como um processo através do qual os traços 
de conhecimento, padrões de comportamento, ideias, práticas, valores e crenças 
cosmológicas de uma cultura são comunicados e adquiridos através das gerações 
(Cavalli-Sforza e Feldman 1981; Cohen 2010). 

Processo este incorporado na estrutura social (gênero, idade e parentesco), 
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instituições e lugar (casamento, religião, associações comunitárias, escola). Hewlett 
e Cavalli-Sforza (1986) distinguem cinco modos de transmissão cultural nas 
sociedades humanas, usados em várias combinações e relações através da vida 
de uma pessoa: vertical ou pai-para-filho; horizontal (entre quaisquer indivíduos); 
oblíquo (através das gerações); um-para-muitos (predominante hoje: escolas, mídia, 
livros); e muitos-para-um-modo (anciãos ensinando os membros mais jovens). 

A pesquisa revelou que os extrativistas da comunidade aprenderam pelo 
processo de transmissão cultural Vertical ou pai-para-filho e muitos-para-um-modo 
(ensinado por anciões), essas estratégias são bases dos conhecimentos autóctones. 
Hoje a modalidade que se consolida para os jovens é Um-para-muitos, monopolizado 
pela escola ou patrões nas fazendas, rompendo a ligação etnocultural promovendo a 
perda dos conhecimentos tradicionais.

Compreendemos que a cultura é viva, tem capacidade adaptativa à medida que 
a transmissões dos conhecimentos mudam ao longo do tempo. Nesse caso a escola 
não se sensibilizando as práticas culturais locais para reproduzir o sistema opressor 
fomenta o apagamento da memória local.

Freire (1987) define a escola como agência libertadora ou emancipatória 
contra a alienação, define a compreensão que a cultura é democrática, jamais com 
sobreposição ou dominação, o respeito e a compreensão são fundamentais.

Assim a comunidade poderia promover a racionalidade de Ecodesenvolvimento, 
proposta por Sanchs (1986), com estratégias alternativas de desenvolvimento 
sustentadas pela produtividade primária ecossistêmica. Bases ecológicas adaptadas 
às condições culturais de cada comunidade, com autogestão tecnológica de seus 
recursos. Fundamentos sustentados por em três pilares: justiça social, eficiência 
econômica e precaução ecológica (Sachs, 1986 e Raynaut, 1993).

Em San Nícolas del Cerrito a quanto o tempo ocorre, diminuem os extrativistas, 
ofício restrito a idosos, inexiste qualquer trabalho de transmissão desses saberes 
as novas gerações, seja na escola local ou com as famílias pesquisadas. Existem 
vários agravantes que promovem esse declínio, além do monopólio econômico da 
região, a comunidade está dentro de uma área de proteção e manejo integrado com 
controle ambiental, com ações de proibição e restrição pelo governo, que excita a 
incorporação de modelo nacionalista hegemônico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho propiciou compreender o papel da instituição escola e o futuro 
que a mesma desempenha em uma determinada região, comunidade ou etnia. Seu 
currículo, suas práticas e seus direcionamentos devem estar bem alicerçados em 
defesa para a promoção de justiça social, liberdade e democracia. A incúria que 
qualquer um desses pontos mencionados prevalece às instituições alheias com seus 
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interesses particulares.
A comunidade é autóctone que possui muitos conhecimentos tradicionais 

praticados, como os processos de extrativismo vegetal, um rico patrimônio cultural 
que enfrenta desafios potenciais internamente e externamente.

As pressões econômicas regionais somadas à opressão governamental 
promovem a quebra do ritmo da educação tradicional no decorrer das gerações. 
A escola da comunidade necessita materializar a democracia em práticas como 
proteção dos recursos naturais e culturais. Os anciões detentores dos conhecimentos 
extrativistas devem compor parte do grupo educacional promovendo estratégias de 
dialogar todos os desafios e mudanças.
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